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	Este livro é uma análise profunda das táticas e utilizadas por Jesus para edificar o Reino de Deus. O ministério de Jesus sob uma perspectiva estratégica, destacando como Ele recrutou, treinou e capacitou discípulos para uma missão de transformação global.

	 

	O autor desvenda estratagemas empregados por Jesus, desde a delegação de autoridade e o empoderamento de seus discípulos até a gestão de crises e a comunicação eficaz. 

	 

	A "colheita é grande, mas os trabalhadores são poucos". Isto sublinha a necessidade de uma liderança inspiradora e de uma rede de colaboradores engajados.

	 

	"Estratégia de Poder de JESUS CRISTO"  revela o gênio estratégico de Jesus como líder espiritual, mestre em organização, delegação e expansão de movimentos, oferecendo lições para qualquer pessoa ou organização que aspire a um impacto duradouro.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	EXPLICAÇÃO NECESSÁRIA

	Estratégia & Estratagema

	Uma Análise Comparativa

	 

	 

	 

	 

	 

	A análise das concepções de estratégia e estratagemas é fundamental para a compreensão de diversos campos, como a administração, o militarismo, os jogos e as relações interpessoais e religiosas. 

	 

	Embora os dois termos possam, em algumas situações, ser usados de forma intercambiável, eles possuem significados distintos e implicações variadas que merecem ser exploradas. 

	 

	A estratégia pode ser definida como um plano de ação de longo prazo que busca alcançar um objetivo específico. Trata-se de uma abordagem holística que envolve a análise de contextos, recursos disponíveis e a previsão dos movimentos do "adversário", seja ele um cliente, um concorrente no mercado, um inimigo em um campo de batalha ou um oponente na fé. 

	 

	A estratégia é, portanto, um guia que orienta a tomada de decisões e a alocação de recursos ao longo do tempo. 

	 

	Em ambientes corporativos e hierárquicos, por exemplo, uma estratégia de poder pode incluir estratagemas de ações sobre como segmentação de liderados, posicionamento de discurso e escolha de canais de persuasão.

	 

	Os estratagemas são táticas ou manobras pontuais, que podem ser em números sucessivos, utilizados, dentro de uma estratégia, para alcançar um objetivo específico num contexto mais amplo. Eles são frequentemente associados a ações mais sutis ou astutas, que podem envolver manipulação para obter prerrogativas. 

	 

	Um exemplo clássico de estratagema é a "fuga pela esquerda", em uma partida de xadrez, onde um jogador pode sacrificar uma peça para iludir o oponente e em última instância, conquistar a vitória. Estratagemas, portanto, são os detalhes que povoam a execução da estratégia, adaptando-se às circunstâncias imediatas.

	 

	Uma das principais características da estratégia é sua natureza abrangente e a necessidade de planejamento a longo prazo. Uma boa estratégia envolve uma análise detalhada do ambiente, a definição de metas claras e a consideração das possíveis reações dos liderados. É um processo que exige reflexão, pesquisa e uma visão de futuro.

	 

	Em contraste, os estratagemas são caracterizados por sua flexibilidade e adaptabilidade. Eles podem mudar rapidamente em resposta a novas informações ou a ações dos liderados. 

	 

	Enquanto a estratégia é um mapa que guia o curso de uma operação, os estratagemas são as manobras que podem ser feitas ao longo do caminho para contornar obstáculos ou aproveitar conveniências que surgem de forma imprevista.

	 

	Na condução de grupos, a formulação de uma estratégia eficaz é essencial para o sucesso a longo prazo. Os grupos que não possuem uma estratégia clara podem se perder oportunidades de crescimento, enquanto aqueles que conseguem desenvolver uma visão abrangente e um plano de ação tendem a prosperar. Exemplos de estratégias bem-sucedidas incluem a diversificação de ideias ou a conquista de novos espaços.

	 

	Por outro lado, os estratagemas são frequentemente utilizados em transações e interações diárias. Em uma transação, por exemplo, um estratagema pode envolver a apresentação de informações de forma a influenciar a percepção do liderado, fazendo com que ele veja a proposta como mais vantajosa. Esse tipo de manobra é comum em ambientes onde a persuasão e a influência são esenciais para o sucesso.

	 

	Resumindo, estratégia e estratagemas, embora inter-relacionados, desempenham papéis diferentes em qualquer cenário que envolva a tomada de decisões e a ação. 

	 

	A estratégia fornece a estrutura e o direcionamento necessários para que os objetivos sejam alcançados, enquanto os estratagemas oferecem a flexibilidade e a adaptabilidade necessárias para lidar com as complexidades do ambiente. 

	 

	A compreensão dessas diferenças e a capacidade de articular ambos os conceitos são essenciais para o sucesso em qualquer área que envolva competição, seja ela no campo dos negócios, da política ou das relações humanas.
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	ABERTURA

	A Missão dos Discípulos

	Dons, Habilidades, Oportunidades e Responsabilidades

	 

	 

	 

	 

	 

	A parábola da Multiplicação dos Talentos, contada por Jesus, nos apresenta a história de um homem rico que, prestes a embarcar em uma longa viagem, decide confiar seus bens a três de seus servos. 

	 

	Antes de partir, ele os convoca e entrega a cada um uma quantia em dinheiro, conhecida como "talentos", para que possam administrar e fazer render suas riquezas durante sua ausência.

	 

	Cada servo recebe uma quantia diferente, conforme a avaliação do patrão sobre a capacidade de cada um. O senhor entrega cinco talentos a um, dois a outro e apenas um ao terceiro, demonstrando que, apesar das diferenças nas quantias, todos foram agraciados com algo valioso.

	 

	Após um longo período, o homem retorna e convoca os servos para prestar contas do que fizeram com os talentos que lhes foram confiados. 

	 

	Os dois primeiros servos se destacam, tendo multiplicado seus talentos com diligência e sabedoria. 

	 

	Contudo, o terceiro servo, que recebeu a menor quantia, é severamente criticado e punido por não ter feito nada com o talento que lhe foi confiado.

	 

	 

	Compreendendo o Significado do "Talento"

	 

	É essencial esclarecer que o "talento" mencionado na parábola não se refere a habilidades ou dons, mas sim a uma unidade monetária da época, que representava uma soma significativa de riqueza. 

	 

	Estima-se que um talento de prata pudesse equivaler a cerca de 60.000 Reais nos dias de hoje, tornando-se claro que, independentemente da quantia recebida, todos os servos foram agraciados com algo de grande valor.

	 

	Na interpretação dessa narrativa, podemos entender que Jesus é o senhor da parábola e os talentos que Ele confia aos seus discípulos representam não apenas recursos financeiros, mas também dons, habilidades, oportunidades e responsabilidades. 

	 

	Cada um recebe talentos de acordo com a capacidade individual, que façam bom uso deles.

	 

	 

	Responsabilidade e Multiplicação dos Talentos

	 

	Os três servos receberam quantias diferentes, mas é importante ressaltar que ninguém foi negligenciado. Todos receberam algo que poderia ser multiplicado. Mesmo o servo que recebeu apenas um talento tinha a oportunidade de fazê-lo frutificar. 

	 

	A parábola ensina que o discípulo deve multiplicar os talentos que lhes são dados, usando-os de maneira sábia e produtiva.

	 

	Ao prestar contas, o senhor se alegra com aqueles que multiplicaram os talentos recebidos, mostrando que a alegria não está na quantidade, mas na fidelidade e no esforço aplicados. 

	 

	O servo que entregou cinco talentos disse: "Senhor, confiaste-me cinco talentos. Eis aqui outros cinco que ganhei." A resposta do senhor revela seu agrado: "Muito bem, servo bom e fiel. Foste fiel no pouco, sobre o muito te colocarei. Entra no gozo do teu senhor." (Mateus 25:20-21). 

	 

	Essa mensagem é clara: a fidelidade e a estratégia do empenho são mais valorizados do que a quantidade em si.

	 

	 

	A Cobrança e a Consequência da Negligência

	 

	Por outro lado, o último servo, que apenas conservou seu talento e não fez nada para multiplicá-lo, enfrenta uma dura reprimenda. O senhor o chama de "servo mau e negligente" e retira dele o único talento que possuía, atribuindo-o a quem já tinha mais. 

	 

	Essa severidade ressalta que a responsabilidade acompanha a concessão de talentos e que não agir com os recursos que  foram dados pode ter consequências graves.

	 

	Essa parábola convida a refletir sobre como são utilizados os talentos, as habilidades. O discípulo está sendo diligente, estrategista e proativo na multiplicação de habilidades e oportunidades? Ou, por medo ou preguiça, são enterrados dons e recursos? 

	 

	A mensagem é clara: o discípulo está sendo chamado a ser ativo, a tomar iniciativa e a buscar maneiras estratégicas de fazer o que lhe foi confiado prosperar.

	 

	Em suma, a parábola da Multiplicação dos Talentos nos ensina que cada um possui um papel importante a desempenhar. 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	MENSAGEM INICIAL

	Fazer da Vida Algo Extraordinário

	 

	 

	 

	 

	 

	Carpe Diem é uma expressão em latim que significa "aproveite o dia". Não significa aproveitar um dia específico, mas tem o sentido de aproveitar ao máximo o agora, de apreciar o presente.

	 

	O termo foi escrito pelo poeta romano Horácio (65 a.C.-8 a.C.), no Livro I de “Odes”, em que aconselha a sua amiga Leucone na frase: “Carpe diem, quam minimum credula póstero (Colha o dia de hoje e confie o mínimo possível no amanhã).

	 

	Horácio segue a linha do epicurismo e defende que a vida é breve e a beleza perecível. Sendo a morte a única certeza, o presente deve ser aproveitado antes que seja tarde.

	 

	No filme “A Sociedade dos Poetas Mortos”, a mensagem de “carpe diem” é transmitida em determinado momento aos jovens estudantes para lhes lembrar a brevidade da vida e que, por isso, deveriam vivê-la de forma extraordinária.

	 

	O livro de Eclesiastes, em especial, nos conduz por esta releitura da vida. Eclesiastes faz parte na bíblia do bloco dos escritos sapienciais. Ele mostra como a vida realmente é: uma sucessão de acontecimentos repetitivos, cíclicos. 

	 

	No salmo 90, atribuído a Moisés, lemos o seguinte no verso 12:

	 

	“Ensina-nos a contar nossos dias para que alcancemos coração sábio.”

	 

	Para o judeu há uma grande diferença entre sabedoria e inteligência. Esta trata meramente da intelectualidade, enquanto é a experiência adquirida que nos ensina a viver bem. Sabedoria é a arte de viver bem. Este é o pedido de Moisés à Deus: Senhor, ensina-nos a vivermos com qualidade, com significado e com propósito. Mostra-nos como fazer da vida algo extraordinário”. 

	 

	É o Carpe Diem.

	 

	Voltando ao livro de Eclesiastes, é exatamente sobre isso que ele nos instrui. Veja o capítulo 9, versos de 7 a 10:

	 

	(7)“Vai e come com alegria o teu pão e bebe o teu vinho com coração contente; pois há muito tempo Deus se agradou do que tu fazes.

	 

	(8) Sejam as tuas vestes sempre bem cuidadas, e nunca falte o óleo sobre a tua cabeça.

	 

	(9) Desfruta a vida com a mulher que amas todos os dias desta vida de ilusão, que Deus te deu debaixo do Sol, sim em todos os dias da tua vida de ilusão. Porque essa é a tua recompensa nesta vida pelo trabalho que fazes debaixo do sol.

	 

	(10) Tudo quanto te vier à mão para fazer, faze-o com todas as tuas forças, porque na sepultura, para onde vais, não há trabalho, nem projeto, nem conhecimento, nem sabedoria.”

	 

	Revelam atitudes práticas que nos farão conectar com a sabedoria.

	 

	 

	CORAM DEO

	 

	Do lado complementar do “Carpe Diem” é outra ideologia, o “Coram Deo“.

	 

	Coram Deo é uma expressão teológica em latim, elaborada no Século XVI durante a Reforma Protestante. Este termo significa “diante da face de Deus”. Sua ideologia foca em viver uma vida na presença de Deus, fazer tudo para a glória d’Ele. É a materialização do que o apóstolo Paulo nos diz “Portanto, quer comais, quer bebais ou façais outra coisa qualquer, fazei tudo para a glória de Deus” (1 Co 10.31).

	 

	“A grande ideia da vida cristã é Coram Deo. Coram Deo capta a essência da vida cristã, que é viver na presença de Deus”. (R.C. Sproul)

	 

	E o teólogo holandês Abraham Kuyper, explica o Coram Deo. Ele diz que onde quer que o homem esteja, o que esteja fazendo, estará diante da face de Deus, no serviço de Deus. Deve obedecê-lo e ter como alvo a Sua Gloria.

	 

	Quando passamos a viver o Coram Deo, passamos a ter uma vida completa, entendendo o propósito de ser cristão.

	 

	 

	O REINO DE DEUS EM PRIMEIRO LUGAR

	 

	O complemento das duas ideologia se resume na frase “Buscai primeiro o Reino de Deus e a sua Justiça e tudo mais vos será acrescentado”. Mas essa passagem foi extremamente distorcida ao longo do tempo, principalmente por alguns teólogos. 

	 

	Jesus estava falando de felicidade da vivência do agora em toda a sua plenitude.

	 

	Esse Reino de Deus não é lugar sagrado onde as almas salvas farão morada. Esse Reino é a Consciência.

	 

	Quem não entende essa passagem pensa que se não converter a Jesus, não obtém as coisas materiais. Esse é um pensamento distorcido, com objetivos ligados à contribuição dos fiéis para com a igreja.

	 

	Ao dizer ““Buscai primeiro o Reino de Deus” Jesus estava mandando encontrar a nossa essência, nosso Eu Superior.

	 

	Ao encontrar Eu
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